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Servidores da UFFS – Campus Chapecó discutem 
sobre assédio moral no serviço público
Na tarde de terça-feira (03) os servidores 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Campus Chapecó e Reitoria acom-
panharam a palestra “Direitos e Deveres do 
Servidor e Assédio Moral” realizada pela 
Comissão de Ética da UFFS.

A palestra faz parte da I Jornada de Edu-
cação Ética da Universidade.

A palestrante e membro da Comissão de 
Ética Pública da Presidência da República., 
Suzana de Camargo Gomes, explicou quais 
são os direitos e deveres de um servidor 
público e quais as atitudes caracterizam 
assédio moral no local de trabalho.

Para ela, o combate ao assédio moral é 
de fundamental importância, pois ataca o 
psiquismo dos servidores, trazendo con-
sequências para a saúde física e mental. 
“Os deveres dos servidores não chegam 
ao ponto de permitir humilhação, falta de 
respeito e mal-estar no ambiente de tra-
balho. Há uma linha tênue entre a subor-
dinação, o cumprimento de regras e o ex-
trapolamento das exigências. É preciso ter 
atenção nisso.”, explicou.

A necessidade de fazer um serviço pú-
blico humanitário também foi enfatizado 
por Suzana. Segundo ela, deve existir uma 
preocupação constante com o ser humano, 
com a ética e não apenas com as questões 
técnicas dos serviços prestados. “Vivemos 
num mundo onde as pessoas não se olham 

mais. Entramos no nosso local de trabalho 
e não vemos a fisionomia de quem está ali 
ao lado. Privilegiamos números, metas e 
gráficos, produzimos e julgamos que com 
isso fizemos o melhor. O individualismo 
está tomando conta”, concluiu.

Estiveram presentes na palestra o reitor 
da UFFS, Jaime Giolo, o diretor do Campus 
Chapecó, Juliano Paccos Caram, o pró-rei-
tor de graduação, João Alfredo Braida, e o 
presidente da Comissão de Ética da UFFS, 
Emerson Martins.
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UFFS recebe embaixador do Haiti 
no próximo dia 12 de dezembro
A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) recebe, no próximo dia 12 de de-
zembro, o Embaixador do Haiti no Brasil, 
Madsen Chêrubin.

De acordo com o Assessor para Assuntos 
Internacionais da UFFS, Maurício Bozatski, 
o Embaixador cumprirá uma agenda inten-
sa em Chapecó. Pela manhã haverá uma 
visita aos setores industriais que empre-
gam haitianos. Na parte da tarde, além do 
encontro com os haitianos residentes em 
Chapecó, a UFFS promoverá o momento 
mais importante da visita da embaixada. 
“Chêrubin acompanhará a apresentação, 
ao Conselho Universitário (Consuni) da 
UFFS, de uma proposta de programa para 
inclusão dos cidadãos haitianos que tra-
balham em Chapecó nos cursos de gradua-

ção do Campus. Esta proposta, que está 
sendo formulada pela instituição, surgiu 
pela grande procura dos haitianos por for-
mação superior junto à UFFS”, destacou.

Para o Reitor, Jaime Giolo, a UFFS assume 
causas importantes, nacionais e inter-
nacionais. “Sempre mantivemos preocu-
pações com conexões internacionais e, 
motivados por esta busca da população 
haitiana que trabalha em Chapecó e re-
gião, resolvemos estabelecer uma cone-
xão objetiva, pragmática e eficaz com a 
República do Haiti, decisão que foi abra-
çada pela embaixada de forma bastante 
entusiasmada”, ressalta.

Ainda segundo o Reitor, esse é um mo-
mento importante para o Brasil – que as-

sumiu compromissos com aquele país in-
clusive para a formação de pessoas – e 
para a UFFS. “Esse é o momento de po-
líticas afirmativas e será de grande valia 
para os nossos estudantes, que convive-
rão com pessoas de outro contexto social, 
econômico, histórico e que também falam 
outra língua”, pontua Giolo. Ele lembra 
que o Conselho Universitário da UFFS é 
que apontará uma direção. “O Consuni 
nos dirá se a proposta que estamos ela-
borando é adequada. Sendo aprovada, 
já no próximo ano teremos a possibili-
dade de incluir nos quadros discentes 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
um contingente significativo de cidadãos 
haitianos”, finaliza.
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Professor da Universidade do Porto 
ministrará minicurso no Campus Erechim
O professor da Universidade do Porto (Por-
tugal), Luis Alberto de Boni, ministrará o 
minicurso “Revisitando o Inferno com Dan-
te Alighieri”, na Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) – Campus Erechim. A 
atividade acontecerá entre os dias nove e 
12 de dezembro, das 15h às 17h, e é aberta 
para a comunidade acadêmica e externa.

As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas, com antecedência, através do 
email:academicofilosofiauffs@gmail.com. 
Os interessados devem informar nome 
completo, CPF, RG e órgão expedidor. Ha-
vendo vagas, também será possível realizar 
a inscrição no local da atividade.

O minicurso será composto de quatro en-
contros, cada um com um subtema. No 
primeiro será abordado “Dante e seus pri-
meiros passos no Inferno”; no segundo 
“Francesca e Paolo; no terceiro “Ulisses e 
o orgulho humano”; e no quarto “Satanás 
no inferno de gelo”.

As aulas nos dias nove e dez serão reali-
zadas no auditório da Universidade e, nos 
dias 11 e 12, na sala de aula número qua-
tro, no prédio da UFFS junto ao Seminário 
Nossa Senhora de Fátima. Mais informa-
ções podem ser obtidas no blog http://
academicofilosofiauffs.blogspot.com.br/.

O minicurso é promovido pelo curso de 
Filosofia - Licenciatura da UFFS – Cam-
pus Erechim.

Ministrante
De Boni é doutor em Teologia pela Wes-
tfaelische-Wilhelms Universitaet, Muenster, 
Alemanha, com pós-doutorados na área de 

Filosofia Medieval. Desde 2007 é professor/
pesquisador do Gabinete de Filosofia Me-
dieval da Universidade do Porto (Portugal). 
É Professor Colaborador da Escola Superior 
de Teologia e Espiritualidade Franciscana 
(ESTEF), de Porto Alegre, e representante da 
Sociedade Civil na Comissão de Avaliação 

do Instituto de Desenvolvimento Cultural 
(IDC). Atua principalmente nos seguintes 
temas: o Neoplatonismo de Agostinho, o 
Aristotelismo dos séculos XII e XIII, a sín-
tese de Tomás de Aquino, o Pensamento 
Franciscano, Filosofia Política Medieval, e 
na questão da subjetividade.
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¿Hablas español?: Estudantes da 
Educação Básica aprendem a língua 
em projeto do Campus Cerro Largo

Cerca de 15 estudantes de 14 a 18 anos da 
Educação Básica (dois anos finais do En-
sino Fundamental e do Ensino Médio) de 
escolas públicas e privada de Cerro Largo 
reúnem-se duas vezes por semana na UFFS 
para aprender espanhol. Eles aprendem 
a falar, ouvir, ler e escrever a língua por 
meio de vivências que são reais no coti-
diano, como ir a um restaurante ou ao ci-
nema. Quem os ensina são as licenciandas 
do curso de Letras Português e Espanhol 
da Universidade, Paola Gularte e Francie-
le Bottger, que fazem parte do projeto de 
extensão “¿Hablas español? Espanhol para 
além da compreensão leitora”, vinculado 
ao Programa de Extensão do Centro de 
Línguas da UFFS (CELUFFS) e coordenado 
pela professora Roberta Kolling Escalante.

A proposta do projeto é baseada na Teoria da 
Atividade Sócio-Histórico-Cultural, que pres-
supõe que um conjunto de ações é mobili-
zado por um grupo para alcançar um deter-
minado motivo/objetivo, ou seja, toda a aula 
tem uma finalidade, e o objeto é uma função 
social em que os estudantes são colocados 
em situações práticas. “Não adianta o aluno 
aprender um léxico (palavras) solto e fazer 
leituras descontextualizadas de um objetivo e 
quando atravessar a fronteira não saber pe-
dir informações básicas em um restaurante, 
por exemplo”, explica Roberta.

Além do aprendizado dos próprios alunos, o 
curso também coloca os licenciandos da gra-
duação em Letras em contato direto e diário 
com a língua hispânica. “Percebe-se que as 

bolsistas deram um grande salto. Elas têm 
que procurar e estudar os materiais para 
preparar as aulas e escutar antes os vídeos. 
A Paola, por exemplo, que está na 8a fase, 
acaba sendo um ponto de apoio para os ou-
tros colegas do mesmo período que estão 
na etapa dos estágios”, conta a professora.

Paola acredita que além desse avanço em 
suas competências linguísticas, o projeto de 
extensão colaborou, principalmente, na re-
flexão crítica em seu papel social como pro-
fessora. “Ajudou a construir a minha identi-
dade com a docência, pois a cada encontro 
do projeto, tenho cada vez mais certeza que 
quero ser professora e uma profissional que 
acredita em novas perspectivas para o ensi-
no do espanhol”, conclui a bolsista.
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Projeto de iniciação científica faz 
análise sensorial de iogurte de 
guabiroba em Laranjeiras do Sul
Nos dias 2 e 3 de dezembro, alunas do curso 
de Engenharia de Alimentos da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) – Campus La-
ranjeiras do Sul realizaram uma análise sen-
sorial de iogurte de guabiroba no laboratório 
de alimentos da unidade acadêmica. A ativi-
dade faz parte da pesquisa “Elaboração de 
Iogurte Orgânico de Guabiroba”, coordena-
da pela professora Cátia Tavares dos Passos.

O objetivo da pesquisa é produzir iogurte 
orgânico adoçado com polpa de guabiroba 
nativa, variando as concentrações de polpa 
e açúcar orgânico. No total, foram quatro 
formulações diferentes, avaliadas através 
de testes de aceitação e intenção de com-
pra pelos participantes da análise sensorial.

Além do sabor, os participantes julgaram tam-
bém a cor, aparência e aroma dos iogurtes. As 
amostras foram numeradas aleatoriamente 
e cada uma delas continha 25 ml de iogurte 
a 7°C, temperatura e quantidade ideais para 
esse tipo de degustação. Para cada quesito 
os participantes davam uma nota e depois 
a anotavam em um questionário.

A pesquisa é relacionada ao projeto “Desafio 
da construção de uma universidade compro-
metida para a agroecologia: uma nova pro-
posta”, aprovado pelo edital MDA/CNPq n° 
58/2010 e coordenado pelo professor Pau-
lo Henrique Mayer. Os professores Lisan-
dro Tomas da Silva Bonome e Henrique Von 
Hertwig Bittencourt participaram na gestão 
e viabilização do projeto. Já os professores 
Thiago Bergler Bitencourt e Larissa Canha-
das Bertan trabalharam em conjunto com 
a professora Cátia no projeto de iniciação 
científica que resultou no desenvolvimento 
do iogurte de guabiroba.

A professora Cátia explica o longo caminho 
percorrido até a escolha da guabiroba para 
compor o iogurte: “a parte que eu fiquei res-
ponsável para ser coordenadora era uma 
bebida láctea com características regionais. 
Para isso, primeiro foi feito um levantamen-
to em propriedades orgânicas ou em fase 
de transição, ligadas à rede Ecovida, junto 
com um questionário que pesquisava tam-
bém outros aspectos dessas propriedades, 
para verificar o número de árvores nativas 
que tinham em toda a região da Cantuquiri-
guaçu. Foram entrevistadas pessoas de mais 
de 100 propriedades, nas quais foi verificado 
que o maior número de árvores nativas são 
de guabirobeiras. Devido a isso que a gua-
biroba foi escolhida”.

Cátia aponta que mais pesquisas desse tipo 
devem ser realizadas na universidade. “O de-
senvolvimento desse projeto com relação ao 
curso de Engenharia de Alimentos é o pri-
meiro passo para muitos outros produtos 
que vão ser elaborados pelos professores 
do curso”, afirma a pesquisadora.
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Eventos marcam luta contra 
a Aids no Campus Realeza
Dia Mundial de Combate à Aids foi inter-
nacionalmente instituído no dia 1° de de-
zembro. Na Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) – Campus Realeza, a data 
marca a realização de eventos dedicados 
à prevenção e ao combate ao preconcei-
to. As atividades são organizadas pela oi-
tava fase do curso de Ciências Biológicas, 
em parceria com o Projeto Cinedebate e a 
Prefeitura de Realeza. Na noite de terça-
-feira (03), a exibição de trechos de alguns 
filmes deram início ao debate e às refle-
xões sobre o tema.

Para esse sábado (07), às 17h, na Casa de 
Cultura de Realeza, o Cinedebate traz o fil-
me “Philadelphia”, que traz no elenco Tom 
Hanks, como Andrew Beckett um promissor 
advogado que trabalha para um tradicional 
escritório da Filadélfia. Após descobrirem 
que ele é portador do vírus da Aids, An-
drew é demitido injustamente. Já no dia 16 
de dezembro, em parceria com a Prefeitura 
de Realeza, será promovida uma oficina/
performance, intitulada “Entre nós e eles 
- uma história social da Aids”, que será 
apresentada na Casa de Cultura, às 19h. 
Ambos os eventos são gratuitos.

A iniciativa para os eventos partiu de um 
componente curricular que trata de ques-
tões voltadas ao campo da Saúde e da 
Educação Sexual, o qual é ministrado pe-
los professores Renata Orlandi e Ronal-
do Aurélio Gimenes Garcia. “O principal 
objetivo é propiciar reflexões e discussões 
sobre temáticas inerentes à saúde públi-
ca e à educação em saúde, mais especi-
ficamente no que se refere às DSTs/Aids”, 
comenta Renata.

Também segundo a professora, o resulta-
do positivo do teste que acusa a infecção 
pelo vírus da Aids tem um forte impacto 

na subjetividade da pessoa contaminada. 
“O recebimento da notícia, o aparecimento 
de sintomas e a aderência ao tratamento 
abrem precedentes para uma infinidade de 
mudanças no cotidiano das pessoas que 
vivem e convivem com o HIV. Tais mudan-
ças incluem as possibilidades de investi-
gação do contágio de pessoas que lhe são 
importantes, como parceiros sexuais e/ou 
filhos, o receio de compartilhar a notícia 
e como fazê-lo, dificuldades em lidar com 
a esfera do direito sexual e reprodutivo, o 
próprio adoecimento, além de sentimentos 
de solidão e rejeição mediados pelo estig-
ma e o preconceito especialmente vincu-
lados a essa patologia”, detalha Renata.

Na atividade de terça-feira (03), realizada 
no Auditório do Campus Realeza, foram 
exibidos trechos dos filmes Carandiru, A 
Cura e Holding Trevor. Os participantes fo-

ram recepcionados ao som de Renato Rus-
so. No intervalo, o Grupo Acordos Vocais, 
do projeto de extensão Intervalo Musical, 
executou canções de Cazuza. Além disso, 
os acadêmicos apresentaram uma coreo-
grafia elaborada a partir de músicas de 
Fred Mercury. “Todas essas músicas são 
uma lembrança do legado desses gênios 
da música que infelizmente morreram em 
decorrência da Aids no início da história 
social da epidemia”, comenta Renata.

De acordo com dados do Serviço Ambula-
torial Especializado, vinculado à 8° Regio-
nal de Saúde (abrange os 27 municípios da 
região Sudoeste), atualmente cerca de 450 
pessoas, entre homens e mulheres, são so-
ropositivas, ou seja, estão infectadas com o 
vírus HIV, sigla em inglês do vírus da imu-
nodeficiência humana causador da Aids.


